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RESUMO
O texto busca debater o consumo musical e a produção dele derivada a partir de 
um estudo de consumo de rap em cenas musicais da Região Metropolitana de Porto 
Alegre, RS (Brasil), realizado entre 2014 e 2017 (Mazer, 2018). Perpassa o contexto 
contemporâneo de consumo musical, apresentando uma discussão sobre como as práticas 
de consumo podem incluir a produção autônoma e independente de música. A reflexão 
culmina com a proposição do consumo expandido de música, baseada na descrição de 
práticas e na análise de experiências de consumo.
PALAVRAS-CHAVE: CONSUMO CULTURAL E MIDIÁTICO; CONSUMO MUSICAL; CONSUMO 

EXPANDIDO; RAP.

ABSTRACT 
The text seeks to discuss musical consumption and the production derived from it in a 
study of rap consumption in musical scenes of the Metropolitan Region of Porto Alegre, 
RS (Brazil), held between 2014 and 2017 (Mazer, 2018). It cross the contemporary 
context of music consumption, presenting a discussion about how consumer practices 
may include independent and autonomous music production. The reflection culminates 
with the proposition of the expanded consumption of music, based on the description of 
practices and the analysis of consumption experiences.
KEY-WORDS: CULTURAL AND MEDIA CONSUMPTION; MUSICAL CONSUMPTION; EXPANDED 

CONSUMPTION; RAP.

RESUMEN
El texto busca debatir el consumo musical y la producción de él derivada a partir de un 
estudio de consumo de rap en escenas musicales de la Región Metropolitana de Porto 
Alegre, RS (Brasil), realizado entre 2014 y 2017 (Mazer, 2018). Atraviesa el contexto 
contemporáneo de consumo musical, presentando una discusión sobre cómo las prácticas 
de consumo pueden incluir la producción autónoma e independiente de música. La 
reflexión culmina con la proposición del consumo expandido de música, basada en la 
descripción de prácticas y en el análisis de experiencias de consumo.
PALABRAS CLAVE: CONSUMO CULTURAL Y MEDIÁTICO; CONSUMO MUSICAL; CONSUMO 
EXPANDIDO; RAP.
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processos de convergência midiática produz um 
paradoxo, evidenciando a “instância da recep-
ção” e seus estudos (Jacks, 2015), enquanto nos 
obriga a redefinir conceitos e até a “(...) incluir a 
participação mais efetiva do receptor no âmbito 
da produção” (Jacks, 2015, p. 241). Inseridos em 
um processo tecnológico de transformação cul-
tural a partir do consumo, no qual há uma forte 
dependência da atuação dos usuários, a cultura 
da convergência “altera a relação entre as tecno-
logias existentes, indústrias, mercados, gêneros e 
públicos” (Jenkins, 2009, p. 41). Assim as audiên-
cias elaboram velozmente novas práticas, ainda 
inexploradas pelos estudiosos.

Entre os estudos realizados a partir deste modelo 
teórico no campo da comunicação, encontram-se 
estudos de consumo musical. E apesar de já existir 
uma trajetória consolidada dos estudos de música e 
comunicação no Brasil, as pesquisas dessa natureza 
poucas vezes confluem com os estudos de recep-
ção, consumo cultural e midiático (Jacks, 2017). 

Este artigo se articula às teorias sobre comu-
nicação e música, no sentido de dar novos con-
tornos à intersecção mencionada. Por isso, tem 
como pressupostos teóricos a compreensão dos 
gêneros musicais na organização social, enten-
dendo que os gêneros são formas de mediação 
entre as esferas produtivas e os consumidores, 
entre o consumo e “as formas de leitura dos pro-
dutos midiáticos” (Janotti Jr., 2006, p.137), cujas 
rotulações descrevem os consumidores e as pos-
sibilidades de significação de um determinado 
tipo de música. Devem ainda ser compreendidas 
as diversas hibridações que relacionam naciona-
lidades, geografias, culturas, idiomas e até mes-
mo gerações na organização de grupos consumi-
dores em torno dos gêneros. 

Para Trotta, ademais, as “interações sociais e mi-
diáticas da música popular são indissociáveis dos 
elementos sonoros que moldam sua apropriação 
e circulação social” (2008, p. 1). Ele destaca dois 
elementos correspondentes à composição sonora 

1. Introdução: uma proposta de atualização 
em um contexto empírico

Os Estudos de Recepção e Consumo são um 
modelo teórico que foca na relação dos sujeitos 
com os meios para compreender suas práticas 
simbólicas e processos de produção de sentido. 
Jacks e Escosteguy (2005) denominam o am-
plo conjunto citado de “Estudos de Recepção”, 
enquanto Repoll (2010) se refere a “Estudos de 
Audiência”, ambos abarcando paradigmas e ma-
trizes de pensamento construídos a partir das 
realidades latino-americanas. A teoria socio-
cultural do consumo é uma perspectiva que se 
desenvolve nesse viés, cujos estudos empíricos 
analisam todo o processo de aproximação cultu-
ral do indivíduo com as mídias até o momento 
da exposição, ou seja, a interação concreta entre 
um usuário e um meio, sem a qual não haveria 
uma produção de sentidos (interpretação), não 
haveria mediação e comunicação. Os estudos 
de consumo cultural e midiático são um espaço 
fundamental para a compreensão das relações 
dos sujeitos com a cultura e com os meios, não 
se constituindo como uma corrente dos estudos 
de recepção (Jacks; Escosteguy, 2005), mas como 
uma perspectiva analítica.

No desenvolvimento do pensamento latino-
-americano, os anos 1980 marcam uma transição 
teórica cujos enfoques são dirigidos à experiência 
cultural dos sujeitos, apontando a recepção não 
apenas como uma etapa no processo comunica-
cional, mas como uma perspectiva para se pen-
sar a cultura e a comunicação, sobretudo desde o 
deslocamento do olhar dos meios às mediações, 
seguindo a proposição de Martín-Barbero (1987).  

Da metade da década de 1990 ao início dos 
anos 2000, as pesquisas partiram da recepção dos 
meios ao consumo de bens culturais, passando a 
focar também nas práticas para acesso, lugares e 
contextos desde onde são lidos, usados, interpre-
tados e apropriados (Cataño et al, 2011). 

Atualmente a participação das audiências nos 
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da música, bem como nas formas de apreensão 
e expressão cotidianas. O conceito de cena mu-
sical tem origem com Straw (1991) e se centra 
na relação entre a estética cultural e as diferentes 
práticas que se desenvolvem em um determinado 
espaço geográfico ou virtual. 

Além disso, cada esfera cultural pode provocar 
distinções ao sentido coletivo de um gênero mu-
sical. Nos Estados Unidos, por exemplo, hip-hop 
pode ser a denominação do gênero, bem como a 
cultura que o engloba. Lá, hip-hop e rap são si-
nônimos para a música que é resultado da ação 
do rapper, do MC e do DJ. No Brasil o gênero 
musical da cultura hip-hop é o rap. Mas há quem 
considere o hip-hop como gênero por aqui, es-
pecialmente entre os jovens do grupo estudado. 
Sobretudo quando a música é cantada em inglês, 
ou oriunda dos EUA.

A fim de colocar em pauta essa lacuna e propor 
uma atualização teórica, o texto a seguir apresen-
ta uma discussão sobre as competências de con-
sumo a partir de uma realidade empírica. Busca 
dar a conhecer reflexões teóricas sobre como as 
diferentes práticas de consumo cultural e midiá-
tico podem incluir a produção autônoma e inde-
pendente de música, resultado de uma investiga-
ção realizada na Região Metropolitana de Porto 
Alegre, RS (Brasil) entre 2014 e 2017 (Mazer, 
2018). O estudo buscou compreender as práti-
cas para o consumo de rap, gênero musical e um 
dos elementos da cultura hip-hop, em um ethos 
cultural urbano, identificando novas formas de 
interação entre sujeitos e meios para a escuta e a 
produção musical (Mazer, 2018).

Como abordagem metodológica, foram combi-
nados diferentes métodos e técnicas de investiga-
ção: - etnográficos, como observação-participan-
te de cerca de 200 membros da cultura hip-hop 
na região, diário de campo, que permitiram ex-
plorar as práticas juvenis para consumo de rap, 
etnografia na internet e entrevistas em profundi-
dade com dez jovens (três mulheres), que possibi-

da música e relacionada aos gêneros musicais: o 
ritmo e a sonoridade. Embora sejam de grande re-
levância para a apropriação dos gêneros musicais, 
ritmo e sonoridade1 não serão discutidos aqui em 
virtude do espaço do artigo. Pode-se dizer, no en-
tanto, que na relação entre gênero musical e mar-
cadores sociais de classe, raça e gênero, a “sonori-
dade” é central para a compreensão das formas de 
consumo e produção do rap na cultura hip-hop. 
Por isso os jovens investigados constroem seus pa-
peis no sistema de produção e consumo do rap em 
que estão inseridos de maneira autônoma, criati-
va, utilizando equipamentos, instrumentos, téc-
nicas, vozes, bem como repertórios baseados em 
rimas, histórias de vida e condição social como 
materiais de construção e significação do rap que 
consomem ou produzem.

Os gêneros musicais são mediações textuais, 
sociológicas e ideológicas entre as estratégias 
produtivas e o sistema de recepção, entre os mo-
delos e os usos que os receptores/consumidores 
fazem deles por meio de estratégias de leitura dos 
produtos midiáticos (Janotti Jr, 2006). Como um 
importante mediador, as convenções sobre o gê-
nero musical orientam nossas escolhas. O gênero 
é um modo de definir a música em seu merca-
do, ou o mercado (um público) em sua música 
(Frith, 1996), indicando que para entender como 
funciona uma estratificação dessa natureza, é 
preciso compreender a intrínseca relação entre 
música e o âmbito econômico de sua indústria 
musical, assim como entre ela e seus públicos. “A 
noção de gênero musical permanece como cen-
tral para a compreensão da experiência de pro-
dução, circulação e escuta musical, mesmo num 
cenário marcado pela hibridação entre fluxos 
globais e apropriações locais” (Sá, 2011, p. 153). 
Já as cenas musicais definem os modos de produ-
zir, consumir e fazer circular um gênero musical 
específico em um espaço restrito, resultando em 
transformações na experiência material e social 
1 Para mais detalhes, ver Trotta, 2008. 
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dos se identificam com a cultura hip-hop, conso-
mem rap e muitos fazem produtos musicais (raps, 
beats, videoclipes, videocyphers, organizam even-
tos) de forma amadora, caracterizando-os como 
grupo estudado.

Portanto, a fim de contribuir para a atualiza-
ção do debate apresentado, objetiva-se discutir o 
consumo cultural e midiático de música e a pro-
dução deles derivada a partir das práticas dos su-
jeitos envolvidos na pesquisa. A reflexão culmi-
na com a proposição do consumo expandido de 
música, baseada nas experiências de apropriação 
dos sujeitos a partir da lógica Do It Yourself - DIY 
(faça você mesmo). Como tendência cultural, ela 
requer baixa especialização e proporciona habili-
dades múltiplas, ampliando possibilidades para o 
consumo e a produção musical de forma autôno-
ma, criativa e independente (Guerra, 2017). 

O texto traz ainda argumentos teóricos para 
a distinção entre consumo cultural e midiático, 
evidenciando a experiência dos usos e apropria-
ções a partir da lógica DIY. Perpassa inicialmente 
a conjuntura de consumo musical, e mais espe-
cificamente de rap, aferindo uma necessidade de 
identificar as práticas dos sujeitos consumidores 
de música. Aponta teoricamente caminhos para 
se pensar o consumo musical e apresenta breve 
descrição do contexto empírico e das práticas 
nele encontradas, objeto da pesquisa que deu 
origem às discussões aqui aventadas. A experiên-
cia empírica estrutura a reflexão teórica a seguir 
sobre o processo de consumo e a proposição de 
uma abertura teórica que ousa explorar outras 
vertentes do consumo, suavizando perspectivas 
entre práticas de consumo e de produção na es-
fera musical que as separam em polos opostos.

2. Contexto contemporâneo de consumo  
cultural e midiático de música

Os novos paradigmas da comunicação e tecno-
logias digitais resultam em mudanças que envol-
vem os participantes de cenas musicais. A evolu-

litaram dar um maior contorno aos sentidos pro-
duzidos para cada prática de escuta, produção ou 
reprodução musical; - um questionário junto a 65 
hip-hoppers, sobre condição socioeconômica, con-
sumo cultural e midiático que facilitou a compre-
ensão das características gerais do grupo; - pesqui-
sa documental, sobretudo em dados demográficos 
e sobre consumo musical (análises de tendências 
mundiais); - análises de produtos audiovisuais 
musicais, orientadas pela antropologia visual (45 
vídeos), buscando conhecer tanto o grupo estuda-
do, como as práticas em torno do consumo de rap; 
- além de uma cartografia online das cenas rap na 
região a partir dos relatos dos sujeitos e de obser-
vações na internet, com a coleta de informações 
sobre pontos de encontro para práticas coletivas 
de consumo de rap. Em geral, a combinação de 
métodos e técnicas colaborou para identificar os 
agentes da cultura hip-hop, bem como suas práti-
cas de consumo de rap e levou a reflexões sobre as 
tensões sociais que marcam a cultura hip-hop na 
região, bem como à proposição de uma nova leitu-
ra para as formas de consumo cultural e midiático 
de música, entre outros resultados2 (Mazer, 2018). 
A pesquisa teve como grupo cerca de 200 jovens 
hip-hoppers, ou membros da cultura hip-hop, in-
teressados em rap, sendo que uma minoria, ape-
sar de ter mais idade, partilhava do estilo de vida 
juvenil (entre 18 e 35 anos). Menos da metade se 
identificava como brancos. Pardos e negros eram 
maioria, caracterizando um público multiétnico. 
A maioria dos participantes era composta por ho-
mens e as mulheres, além de menor grupo, tinham 
uma participação de menor protagonismo quanto 
à produção musical, embora este panorama esteja 
mudando. Em geral, eles pertencem à classe C. To-

2 Embora a materialidade da metodologia empregada não apareça 
no artigo apresentado, destaca-se que a análise dos dados advém de 
um processo de criação e uso de métodos e técnicas combinados. 
Como o propósito deste texto não é discutir a fundo questões 
metodológicas, mas epistêmicas, o percurso metodológico pode ser 
consultado na tese (Mazer, 2018) que resultou na discussão teórica 
proposta neste artigo.
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às técnicas populariza o rap3 como um gêne-
ro musical cuja naturalidade sonora das rimas 
(oralidade) e das batidas (beats) permite que os 
consumidores abordem o gênero e possam até 
produzi-lo de forma amadora ou profissional. 
Por isso, os sujeitos desta investigação não são 
apenas consumidores, já que também atuam no 
circuito de produção musical. Além disso, o rap 
vem crescendo como expressão e como mercado 
consumidor entre diversos grupos sociais. O ar-
tista mundialmente mais ouvido em 2016 foi um 
rapper, Drake, cujo single One Dance teve mais de 
um bilhão de acessos por streaming (IFPI, 2017). 

É valioso, no entanto, ir além da afirmação de 
que as ferramentas de produção digital da música 
alteram a prática da escuta. No contexto estuda-
do, embora em situação de precariedade, os jo-
vens não estão excluídos da experiência estética 
e adquirem habilidades para a criação musical 
digital a partir de equipamentos semelhantes aos 
usados por instrumentistas ou músicos profissio-
nais. Por isso é preciso redimensionar o espaço 
que o consumo ocupa e como ele engloba a pro-
dução autônoma e independente de música.

2.1 Repensar o consumo cultural e  
midiático de música

O estudo de práticas para consumo e produção 
musical possibilita, entre outros fins, reconhecer 
um cenário que reconfigura o público, as audi-
ências. Na experiência cotidiana, o contato social 
é cada vez mais mediado por dispositivos tecno-
lógicos de comunicação e informação. Por isso, 
as audiências estão em trânsito, sendo desafiadas 
e impactadas desde a cultura mercantil (Oro-
zco Gómez, 2014). Os sujeitos envolvidos com a 
música são por vezes designados como público, 
audiência, consumidores, ouvintes, fãs, entre ou-
tros, nomenclaturas que impelem a repensar seu 
estatuto. Através da força de apropriação, fãs, mú-
sicos, DJs, rappers, produtores, críticos, entre ou-
3 Ritmo e Poesia, do inglês, Rhythm and Poetry.

ção de equipamentos de registro e reprodução de 
sons, de usos e compartilhamentos de arquivos, 
meios de comunicação que incluem em suas pla-
taformas as emissões audiovisuais, entre outros, 
correspondem, por um lado, aos interesses da 
indústria musical e fonográfica, que proporciona 
novos modelos de negócio, plataformas, gadgets, 
novos suportes e redes sociais, abarcando as di-
ferentes mídias e alterando práticas de recepção, 
consumo, circulação e produção musical (Castro, 
2014). Por outro lado, a digitalização da música 
possibilitou novas formas de consumo e a apro-
priação social das tecnologias de informação e 
comunicação, reconfigurando as relações entre 
produtores musicais e seu público, ampliando 
as possibilidades de acesso e circulação da músi-
ca (Castro, 2014). Celulares e smartphones, hoje 
os mais usados para consumo de música (IFPI, 
2017), substituem os tradicionais aparatos de 
gravação e escuta, proporcionando diversas fer-
ramentas num único dispositivo. Ademais, a 
internet acessada nesse, ou em outro meio, redi-
mensiona as relações entre os músicos e artistas, 
indústria musical e público. Entre as atuais formas 
de sociabilidade mediadas pela música, através de 
processamento, gravação e difusão de sons, Cas-
tro (2014) indica que a tecnologia propicia novas 
formas de interação entre sujeitos, instrumen-
tos musicais consagrados e novos aparelhos, tais 
como computador, sintetizador, samplers.

Durante as últimas décadas, com o arrojo tec-
nológico na produção, circulação e consumo de 
música, ressurgiram cenas musicais independen-
tes, como as do rap e do punk, com alternativas 
ao formato tradicional da indústria fonográfica, 
reduzindo custos de criação, produção e distri-
buição, gerando novas estratégias de acesso e di-
fusão nas redes sociais, web sites e ferramentas 
digitais. Entre as possibilidades criativas, vale 
ressaltar que os gêneros musicais detêm regras 
próprias que dificultam um pouco a assimilação 
e a execução independentes. Mas a insubmissão 
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agentes dão às práticas sociais e culturais produ-
zidas na relação com os meios de comunicação 
tecnológicos” (Ronsini, 2010). 

Com esse entendimento, a dimensão da pro-
dução pode ser uma instância mediadora entre 
indivíduo e sociedade, por exemplo, quanto aos 
processos de construção de identidades cultu-
rais, dando suporte às lutas por reconhecimento 
e legitimidade de indivíduos e grupos. Entender 
a produção como uma dimensão do consumo 
significa dar ao consumidor o devido reconhe-
cimento não apenas pelos usos dos produtos cul-
turais, mas à ressignificação ante suas produções. 
Ademais, a música, como uma forma de comuni-
cação, corresponde a um modo de produzir cul-
tura, de produção da vida cultural.

Partindo do que Orozco Gómez (2011) nomeou 
como consumo ampliado, as práticas de consumo 
e produção de um grupo específico foram descri-
tas e analisadas na pesquisa em questão para um 
reordenamento pautado na experiência do sujeito 
quanto aos modos de aceder ao consumo e perce-
ber-se nesse processo. O autor levanta a questão 
em outro contexto e não a esgota empiricamente, 
embora tenha dado vazão a uma série de ideias so-
bre os diferentes níveis, ou etapas como se refere 
à agência dos sujeitos em processos de consumo 
(Orozco Gómez, 2011; 2014). 

Quanto à música, a escuta e a produção são 
partes de um mesmo processo comunicacional 
em que a audiência é mais ativa do que nunca. 
Como afirmou Orozco, que o consumo amplia-
do sirva para criar e produzir, “(...) situar-se como 
audiências em uma dimensão de interlocução com 
maior liderança, onde a criação própria seja deto-
nante de outras comunicações em uma espiral as-
cendente de criatividade e empoderamento”. (Oro-
zco Gómez, 2011, p. 381). Tais práticas resultam 
da ação do sujeito comunicante no processo 
entre a produção e o consumo. Dessa perspecti-
va, o consumo é expandido, uma forma de co-
municação. Ele está marcado pela relação entre 

tros buscam escapar a uma lógica reprodutivista. 
Situar os processos comunicacionais em um en-
quadramento conceitual mais amplo, como o da 
teoria sociocultural do consumo, inclui observar 
interações complexas entre os sujeitos, a cultura 
e os meios a partir de seu consumo.

Dois pressupostos teóricos devem ser desta-
cados: o conceito de consumo cultural como “o 
conjunto de processos socioculturais em que se 
realizam a apropriação e os usos dos produtos” 
(Canclini, 2010, p. 60); e a noção de consumo 
midiático como uma especificidade do consumo 
cultural (Toaldo; Jacks, 2013). 

As definições de consumo cultural e midiático 
são essenciais para se entender as práticas juve-
nis de escuta e produção musical, embora mui-
tas vezes seja difícil delimitar formas, meios ou 
plataformas para usos e apropriações da música. 
Isso porque o consumo musical pode ser múlti-
plo, diverso, convergente e relacionado a outros 
consumos culturais e midiáticos.

Da perspectiva sociocultural, todo ato de 
consumo é um ato cultural, prática “específica” 
diante do consumo em geral que se justifica pela 
parcial independência dos campos culturais na 
modernidade (Canclini, 2010). Apesar de refletir 
sobre consumos específicos de meios eletrônicos 
e digitais, Canclini não define o midiático como 
uma especificidade do cultural, assumindo-o 
como uma das variáveis culturais. O autor, en-
tretanto, fez inúmeras referências ao consumo 
de meios ao longo de sua trajetória. Se os bens 
culturais se distinguem dos consumidos em ge-
ral, os bens midiáticos também guardam especi-
ficidades. Para Toaldo e Jacks (2013), o consumo 
midiático é a apropriação daquilo que a mídia 
oferece como meios, gêneros, formatos, produtos 
e conteúdos, considerando os processos de apro-
priação e os usos de produtos culturais como um 
âmbito mais amplo que o acesso midiático a tais 
bens. Sob esse viés, a apropriação é compreendi-
da como a “apreensão do sentido possível que os 
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da vida, agregadas como capital sociocultural a 
partir da experiência, do exercício autodidata, de 
constante interesse por aprimoramento, segun-
do a lógica DIY. Assim, a práticas de consumo 
expandido são transformadas em novos usos e 
apropriações de mídias, produtos e serviços 
musicais em um ethos de polivalência e autopro-
dução. Por isso, as práticas de consumo devem 
ser lidas como um recorte em uma trajetória, 
como um momento no continuum. As pessoas 
não são (algo, alguma função), mas elas estão de-
senvolvendo algum papel em diferentes momen-
tos da vida cultural, elas são consumidores em 
trânsito (eixo diacrônico). 

O consumo expandido detém etapas: a apro-
priação e usos de mídias, produtos e serviços 
musicais, bem como de meios de produção, de-
senvolvendo habilidades e competências para 
igualmente produzir música. Os usos podem ser 
identificados, descritos, analisados quanti e qua-
litativamente. Por isso, é necessário refletir ainda 
sobre a agência dos sujeitos como parte consti-
tutiva do processo comunicativo. Ela confere um 
caráter articulador às práticas interpretativas, já 

mercado, públicos e gêneros musicais, envolve a 
produção, ocorre por um processo multimídia e 
multilocais, que na convergência digital se am-
plia para as mídias digitais. O consumidor, neste 
novo cenário, expande os modos de criação, di-
fusão, acesso e uso, sobretudo em culturas e sub-
culturas musicais, como são entendidas as esferas 
culturais próprias referentes a um gênero musical 
(Mazer, 2018).

A relação sistêmica entre a produção e o consumo 
em uma cultura ou subcultura musical e as práticas 
que envolvem estes dois âmbitos para o consumo 
de música são abarcadas pelo esquema descrito a 
seguir. Ele foi elaborado a partir de diversas práti-
cas descritas e analisadas na pesquisa empírica que 
deu origem ao texto aqui apresentado. 

O consumo expandido de música é um modo 
de se apropriar de meios de comunicação, tec-
nologias de escuta, mensagens e canções, ritos e 
fazer uso da música no cotidiano, é um âmbito 
gerador de expressão cultural a partir do con-
sumo cultural e midiático (Mazer, 2018). Ele se 
baseia no acúmulo de habilidades e competên-
cias (eixo sincrônico), desenvolvidas ao longo 

Figura: Esquema explicativo do consumo expandido de música em uma (sub)cultura musical

Fonte: Própria autora (Mazer, 2018).
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de sua classe, raça ou gênero, em termos de lazer 
e participação cultural, assim como reflete sobre 
maneiras pelas quais pode adquirir outras com-
petências necessárias para tomar parte na cena 
musical e na cultura urbana. 

O termo independente, recorrente na trajetória 
cultural da música, se aproxima do DIY, e revela 
ações para a criação de culturas alternativas e em 
processos de empoderamento. Do mesmo modo, 
a aprendizagem musical e cultural do hip-hop é 
profundamente relacionada com o DIY. Através 
dos usos de meios e apropriações culturais e mi-
diáticos, os hip-hoppers reconfiguram a escuta, a 
composição, a edição e a distribuição musicais, 
bem como a participação e o gerenciamento de 
eventos (shows, festivais de música, batalhas) e 
a geração de novos produtos musicais (faixas, 
discos, videoclipes, cyphers, canais de transmis-
são, divulgação musical em redes sociais, etc). A 
autodenominação dos hip-hoppers (profissional/
amador, MC/rapper/produtor cultural) eviden-
cia modos de participar na cultura. Eles podem 
ser criadores de rap (rappers, MCs, editores de 
som, DJs), desenvolver atividades mediadoras 
(produtores culturais, de conteúdo informativo 
sobre rap, produtores audiovisuais, oficineiros 
musicais, ou educadores sociais da cultura hip-
-hop), fãs. Novos papeis incluem os intermediá-
rios (produtores culturais de shows, batalhas, ofi-
cineiros), que buscam difundir o capital cultural 
particular que dispõem, desenvolvendo práticas 
para o consumo expandido. 

Em relação ao mercado musical, criam formas 
próprias de transação econômica, cujas receitas 
são menores, mas que agregam produtores e pú-
blicos de maneiras alternativas. Elas ocorrem por 
financiamento coletivo (crowdfunding), trocas 
de serviços em rede, parcerias com mídias tra-
dicionais, escambos de produtos. Resultam no 
surgimento de grupos unidos por problemáticas 
e ideais em comum em redes de negociação para 
a produção, a circulação e a escuta musical. 

que eles produzem música/rap seguindo a lógica 
DIY, enquanto são desenvolvidos espaços de atu-
ação amadores e/ou profissional.

Observa-se ainda que as práticas de consumo 
são atravessadas por racionalidades (Canclini, 
2010), motivações correspondentes: a) à repro-
dução da força de trabalho e expansão do capital; 
b) à competição entre classes pela apropriação 
do produto social; c) à diferenciação social e dis-
tinção simbólica; d) ao sistema de integração e 
comunicação; e) à objetivação dos desejos e, fi-
nalmente; f) como processo ritual. Elas são um 
esquema vigoroso para o estudo do consumo 
cultural e midiático, ampliando as possibilidades 
de compreendê-lo em relação a seu contexto, já 
que configuram a estrutura dos conflitos e das 
negociações que envolvem.

2.1. Práticas de consumo expandido de rap: 
DIY e a música cotidiana

As práticas de consumo expandido são um 
conjunto de possibilidades de agência para os 
hip-hoppers em uma cultura urbana que hegemo-
nicamente apresenta poucas oportunidades de 
protagonismo e participação no cotidiano dos jo-
vens. É através da prática do DIY que eles criam 
atividades simples, mas que requerem o desenvol-
vimento de habilidades, para o fortalecimento da 
cultura hip-hop, e especificamente no estudo em-
preendido, para ouvir, produzir e fazer circular rap.

Apesar de simples, as técnicas que envolvem a 
produção, circulação e consumo de rap no ethos 
estudado são variadas e seu domínio pode ser 
aprimorado continuamente, o que leva os jovens 
a se aventurarem técnicas, meios de comunica-
ção e formas de produzir e compartilhar música, 
como nunca antes haviam experimentado. O ra-
pper se “insere” no mercado independente ou se 
aprimora como um consumidor que produz rap 
ou outros produtos culturais de forma amadora, 
refletindo sobre o que é possível construir cultu-
ralmente, sobre como escapar do determinismo 

Práticas de consumo  
expandido Descrição das competências e ações (o que envolvem): Tipo de  

consumo

Participar de uma bata-
lha de rimas

Como público:
- Identificar locais das disputas de freestyle (conhecer a cena);  
- Participar das disputas, avaliar MCs oponentes, escolher um dos participantes, 
ovacionar o eleito; 
- Ser performático, defender suas preferências; 
- Desenvolver habilidades para julgar uma rima, um freestyle, compreender o flow  
e a desenvoltura do MC; 
-Expressar conhecimento sobre o tema da batalha, gosto, opiniões, preferências; 
aprovação e desaprovação diante dos membros do grupo;

Como MC (além das habilidades anteriores):
- Desejar se apresentar em público; expor suas rimas;
- Participar das disputas, sendo avaliado pelo público, ou por um júri;
- Ter habilidades para rimar, desenvolver freestyle, flow, ter desenvoltura como MC;
- Combater o oponente com o vocabulário próprio das batalhas;

Cultural

Participar de saraus e 
slams

Como público:
- Identificar locais onde são realizados slams (conhecer a cena);  
- Participar de disputas, avaliando as performances do poetas; 
- Desenvolver habilidades para julgar uma rima, uma poesia e a habilidade do poeta; 
-Expressar gosto, preferências; 
- Ser performático, defender suas preferências;
Como poeta (além das habilidades anteriores):
- Desejar e ter coragem de expor suas rimas e poesias em público;
- Ser performático, interpretar a poesia;
- Ser julgado pelo público ou membros de um júri selecionado;

Cultural e/ou 
midiático

Ouvir e armazenar 
beats (para compor 
rimas)

- Ter acesso a beats ou criar os próprios beats; armazená-los como base  
das rimas que cria;
- Ter acesso aos equipamentos necessários (dispositivos) para fazer ou  
armazenar beats (celulares, computadores); 
- Desejar rimar ou compor rap; criar rimas;

Cultural e  
midiático

Escutar música pelo 
smartphone e/ou via 
streaming

- Desejar ouvir rap/música em mobilidade ou em dispositivos móveis; 
- Ter acesso aos dispositivos (celulares, computadores, tablets e outros), aos  
aplicativos (contas e assinaturas) e conexão de internet; armazenar o rap que  
deseja ouvir ou acessá-lo pela internet; 
- Conhecer aplicativos, grupos, rappers, álbuns, canais para a escuta;
- Ter e emitir opiniões sobre a forma de escuta e compartilhar playlists, faixas  
e outros produtos musicais;

Cultural e  
midiático

Compartilhar men-
sagens sobre rap e 
músicas através de 
dispositivos digitais (so-
bretudo via WhatsApp, 
SoundCloud, Spotify, 
Facebook e Instagram)

- Desejar integrar-se a outros consumidores de rap;
- Ter acesso aos dispositivos (celulares, computadores, tablets e outros) e  
conexão à internet; 
- Obter e compartilhar informações sobre rap, faixas musicais, links, etc.; 
- Comentar e avaliar o trabalho de MCs e rappers;
- Alimentar as redes sociais de compartilhamento;

Cultural e  
midiático

Realizar reacts/analises 
- análises musicais e de 
videoclipes em canais 
próprios no YouTube

- Desejar ser um YouTuber; 
- Desejar produzir vídeos no formato vlog (em que o sujeito aborda um  
determinado tema diante de uma câmera); 
- Conhecer conteúdos de outros vídeos (videoclipes, cyphers, webvídeos); 
- Deter e demonstrar opinião crítica a respeito de conteúdos musicais e  
audiovisuais sobre rap; 
- Produzir conteúdo audiovisual e publicá-lo no YouTube (ou outros sites),  
oferecendo uma análise de conteúdos audiovisuais de rappers e MCs; 
- Ter acesso aos equipamentos necessários para a produção audiovisual;
- Ter acesso aos dispositivos e conexão com internet;

Cultural e  
midiático
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Práticas de consumo  
expandido Descrição das competências e ações (o que envolvem): Tipo de  

consumo

Participar de uma bata-
lha de rimas

Como público:
- Identificar locais das disputas de freestyle (conhecer a cena);  
- Participar das disputas, avaliar MCs oponentes, escolher um dos participantes, 
ovacionar o eleito; 
- Ser performático, defender suas preferências; 
- Desenvolver habilidades para julgar uma rima, um freestyle, compreender o flow  
e a desenvoltura do MC; 
-Expressar conhecimento sobre o tema da batalha, gosto, opiniões, preferências; 
aprovação e desaprovação diante dos membros do grupo;

Como MC (além das habilidades anteriores):
- Desejar se apresentar em público; expor suas rimas;
- Participar das disputas, sendo avaliado pelo público, ou por um júri;
- Ter habilidades para rimar, desenvolver freestyle, flow, ter desenvoltura como MC;
- Combater o oponente com o vocabulário próprio das batalhas;

Cultural

Participar de saraus e 
slams

Como público:
- Identificar locais onde são realizados slams (conhecer a cena);  
- Participar de disputas, avaliando as performances do poetas; 
- Desenvolver habilidades para julgar uma rima, uma poesia e a habilidade do poeta; 
-Expressar gosto, preferências; 
- Ser performático, defender suas preferências;
Como poeta (além das habilidades anteriores):
- Desejar e ter coragem de expor suas rimas e poesias em público;
- Ser performático, interpretar a poesia;
- Ser julgado pelo público ou membros de um júri selecionado;

Cultural e/ou 
midiático

Ouvir e armazenar 
beats (para compor 
rimas)

- Ter acesso a beats ou criar os próprios beats; armazená-los como base  
das rimas que cria;
- Ter acesso aos equipamentos necessários (dispositivos) para fazer ou  
armazenar beats (celulares, computadores); 
- Desejar rimar ou compor rap; criar rimas;

Cultural e  
midiático

Escutar música pelo 
smartphone e/ou via 
streaming

- Desejar ouvir rap/música em mobilidade ou em dispositivos móveis; 
- Ter acesso aos dispositivos (celulares, computadores, tablets e outros), aos  
aplicativos (contas e assinaturas) e conexão de internet; armazenar o rap que  
deseja ouvir ou acessá-lo pela internet; 
- Conhecer aplicativos, grupos, rappers, álbuns, canais para a escuta;
- Ter e emitir opiniões sobre a forma de escuta e compartilhar playlists, faixas  
e outros produtos musicais;

Cultural e  
midiático

Compartilhar men-
sagens sobre rap e 
músicas através de 
dispositivos digitais (so-
bretudo via WhatsApp, 
SoundCloud, Spotify, 
Facebook e Instagram)

- Desejar integrar-se a outros consumidores de rap;
- Ter acesso aos dispositivos (celulares, computadores, tablets e outros) e  
conexão à internet; 
- Obter e compartilhar informações sobre rap, faixas musicais, links, etc.; 
- Comentar e avaliar o trabalho de MCs e rappers;
- Alimentar as redes sociais de compartilhamento;

Cultural e  
midiático

Realizar reacts/analises 
- análises musicais e de 
videoclipes em canais 
próprios no YouTube

- Desejar ser um YouTuber; 
- Desejar produzir vídeos no formato vlog (em que o sujeito aborda um  
determinado tema diante de uma câmera); 
- Conhecer conteúdos de outros vídeos (videoclipes, cyphers, webvídeos); 
- Deter e demonstrar opinião crítica a respeito de conteúdos musicais e  
audiovisuais sobre rap; 
- Produzir conteúdo audiovisual e publicá-lo no YouTube (ou outros sites),  
oferecendo uma análise de conteúdos audiovisuais de rappers e MCs; 
- Ter acesso aos equipamentos necessários para a produção audiovisual;
- Ter acesso aos dispositivos e conexão com internet;

Cultural e  
midiático

Quadro: Esquema analítico de práticas de consumo expandido.
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Compartilhar men-
sagens sobre rap e 
músicas através de 
dispositivos digitais 
(sobretudo via What-
sApp, SoundCloud, 
Spotify, Facebook e 
Instagram)

- Desejar integrar-se a outros consumidores de rap;
- Ter acesso aos dispositivos (celulares, computadores, tablets e outros) e  
conexão à internet; 
- Obter e compartilhar informações sobre rap, faixas musicais, links, etc.; 
- Comentar e avaliar o trabalho de MCs e rappers;
- Alimentar as redes sociais de compartilhamento;

Cultural e  
midiático

Realizar reacts/analises 
- análises musicais e de 
videoclipes em canais 
próprios no YouTube

- Desejar ser um YouTuber; 
- Desejar produzir vídeos no formato vlog (em que o sujeito aborda um  
determinado tema diante de uma câmera); 
- Conhecer conteúdos de outros vídeos (videoclipes, cyphers, webvídeos); 
- Deter e demonstrar opinião crítica a respeito de conteúdos musicais e  
audiovisuais sobre rap; 
- Produzir conteúdo audiovisual e publicá-lo no YouTube (ou outros sites),  
oferecendo uma análise de conteúdos audiovisuais de rappers e MCs; 
- Ter acesso aos equipamentos necessários para a produção audiovisual;
- Ter acesso aos dispositivos e conexão com internet;

Cultural e  
midiático

Compartilhar vídeos 
veiculados anterior-
mente na televisão 
(documentários, 
reportagens) sobre 
rap nos sites de redes 
sociais

- Conhecer e acompanhar conteúdos produzidos pelas mídias tradicionais  
ou blogues e sites especializados em rap;
- Compartilhar conteúdos especializados sobre rap nas redes sociais;
- Ter acesso aos dispositivos e conexão com internet;

Cultural e  
midiático

Compartilhar videocli-
pes / web clipes, vídeos 
de street art (rap sobre 
imagens da cidade) e 
transmissões via web-
vídeos (transmissões de 
freestyle ao vivo pelas 
redes sociais) nas redes 
sociais

- Conhecer e ter acesso a audiovisuais sobre rap;
- Compartilhar vídeos de rap nas redes sociais; 
- Promover vídeos de rappers e MCs nas redes sociais; 
- Ter acesso aos equipamentos necessários para a reprodução audiovisual;
- Ter acesso aos dispositivos e conexão com internet;

Cultural e  
midiático

Apreciar ou produzir 
poesia/rima

- Ler/ouvir poesia, ouvir rap;
- Desejar compor rimas ou poesias;
- Escrever/compor rimas e poesias;

Cultural 
(podendo ser 
midiático, 
dependendo 
das platafor-
mas usadas 
para leitura/
escuta)

Criar, ou divulgar 
eventos pelo  
Facebook

- Ser criador ou apoiador do evento (batalhas, shows, festivais de música); 
- Conhecer a cena (agentes, lógicas, políticas e locais); 
- Conhecer as demandas dos demais consumidores de rap; 
- Definir e conhecer o público alvo do evento; 
- Criar estratégias de realização e divulgação dos eventos; 
- Ter acesso a informações específicas sobre rap e sobre os animadores  
do evento; 
- Ter acesso aos dispositivos e conexão com internet;
- Ter acesso aos equipamentos necessários para as atividades previstas; 
- Ter capital econômico ou saber onde adquiri-lo para arcar com os  
custos da produção;

Cultural e  
midiático

Administrar páginas 
de fãs/perfis artísti-
cos no Facebook, ou 
outros sites de redes 
sociais

- Ser fã, artista ou consumidor ligado ao artista; 
- Conhecer o MC ou grupo; 
- Produzir material relacionado ao MC ou grupo; 
- Acompanhar o MC ou grupo em sua trajetória profissional; 
- Mediar/moderar as conversações dentro do ambiente on-line 
- Tornar públicas as atividades relacionadas ao artista; 
- Ter acesso aos dispositivos e conexão com internet;

Cultural e  
midiático

Produzir conteúdo 
informativo sobre rap 
para blogues, sites e 
redes sociais

- Desejar informar (o público, seus parceiros) sobre rap; 
- Ter acesso a informações específicas sobre rap que possam ser  
compartilhadas; 
- Estar disposto a compartilhar essas informações;  
- Produzir conteúdos com essas informações; 
- Manejar técnicas, equipamentos e linguagens que possam ajudar na  
transmissão dessas informações; 
-Ter acesso à formação e aos equipamentos exigidos para a execução  
dessa prática;  
- Desejar integrar-se a outros consumidores a partir da informação  
comunicada; 
- Receber ou não recursos econômicos para a publicação dessas informações;

Cultural e  
midiático

(Aprender a) usar as 
pick ups e outros equi-
pamentos de produção 
sonora

- Gostar do som de base para a produção de rap, ou do som que anima festas, ou 
desejar desvendar o uso do equipamento que produz determinado som no rap;

- Frequentar locais em que o som de pick ups pode ser ouvido; 
- Praticar o uso de equipamentos e produzir sons a partir deles; 
- Acompanhar DJs e conhecer suas técnicas; 
- Ter coragem de expor suas habilidades em desenvolvimento; 
- Ter acesso aos equipamentos necessários; 

Cultural e  
midiático
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nuo. Observa-se que o estágio das práticas des-
critas permite inferir que os sujeitos podem estar 
desenvolvendo ações estritas de consumo, mas 
que a qualquer momento poderão cogitar criar 
música e outros produtos, exercitando o consu-
mo expandido. Durante o estudo, foi possível 
perceber que a experiência de consumo pauta 
novos interesses de apropriação e estes, geram 
novas habilidades e competências de consumo. 

Alguns aspectos sobre o campo pesquisado 
precisam ser pontuados. As disparidades so-
cioeconômicas que envolvem os consumidores 
resultam em diferentes modos de afrontar as 
gramáticas digitais. Em tal contexto, muitos não 
dominam o uso de dispositivos como computa-
dores e celulares. Em realidade, há sujeitos que 
nem têm acesso a esses aparatos. Tal caracterís-
tica indica limitações de apropriação em relação 
às oportunidades para desenvolver habilidades e 
competências culturais.

3. Considerações finais
A análise apresentada parte da abordagem so-

ciocultural do consumo desde a qual o consumo 
musical é um conjunto de processos. Por isso 
ele detém etapas - a apropriação e usos de pro-

O quadro anterior mostra algumas das práticas 
identificadas, destacando o tipo de consumo que 
as envolve e sistematizando algumas habilidades 
requeridas para agência do consumidor, ou seja, 
aponta como o processo de fruição cultural está 
se convertendo em um processo de ação, enfati-
zando algumas das atividades e formas de desen-
volvê-las. A tabela busca dar pistas de como in-
terpretar as ações juvenis na cultura estudada de 
modo mais autônomo, expandindo o potencial 
do sujeito comunicante no processo de consumo. 

Descritas pelos verbos de ação dos sujeitos, as 
práticas permitem distinguir o que há de produ-
ção no consumo expandido do rap. Classificadas 
por suas especificidades (se culturais e/ou midiá-
ticas), elas dão a compreender como o consumo 
passa a ser mais midiático ao longo do tempo, 
sobretudo com o aprimoramento dos dispositi-
vos para a escuta e produção sonora e em relação 
às apropriações tecnológicas. Os distintos modos 
de consumir cultura e música, de acordo com 
seus contextos, resultam, portanto, em diferentes 
usos e formas de produção de sentidos.

As práticas de consumo identificadas podem 
incluir a produção autônoma e independente de 
música em um processo de aprendizado contí-

Produzir conteúdo 
informativo sobre rap 
para blogues, sites e 
redes sociais

- Desejar informar (o público, seus parceiros) sobre rap; 
- Ter acesso a informações específicas sobre rap que possam ser  
compartilhadas; 
- Estar disposto a compartilhar essas informações;  
- Produzir conteúdos com essas informações; 
- Manejar técnicas, equipamentos e linguagens que possam ajudar na  
transmissão dessas informações; 
-Ter acesso à formação e aos equipamentos exigidos para a execução  
dessa prática;  
- Desejar integrar-se a outros consumidores a partir da informação  
comunicada; 
- Receber ou não recursos econômicos para a publicação dessas informações;

Cultural e  
midiático

(Aprender a) usar as 
pick ups e outros equi-
pamentos de produção 
sonora

- Gostar do som de base para a produção de rap, ou do som que anima festas, ou 
desejar desvendar o uso do equipamento que produz determinado som no rap;

- Frequentar locais em que o som de pick ups pode ser ouvido; 
- Praticar o uso de equipamentos e produzir sons a partir deles; 
- Acompanhar DJs e conhecer suas técnicas; 
- Ter coragem de expor suas habilidades em desenvolvimento; 
- Ter acesso aos equipamentos necessários; 

Cultural e  
midiático

Fonte: Própria autora (Mazer, 2018).



166

a produção cultural, um avanço envolvendo es-
tes âmbitos considerados opostos, para o consu-
mo de música, buscando explicar suas ações de 
modo autônomo, expandindo potencialidades 
dos sujeitos no processo de consumo.

Como gênero musical caracterizador de iden-
tidades em torno da cena que ele organiza, o rap 
possibilita experiências coletivas de apropriações 
culturais e midiáticas. Através de táticas criativas 
para a escuta e a produção musical, os jovens re-
criam distintas práticas, com usos de meios e apro-
priações musicais nos diversos contextos urbanos.

As práticas descritas, no entanto, não compre-
endem a totalidade do que ocorre na cena estuda-
da, mas representam usos e apropriações do rap 
a fim de explicitar o debate. Esmiuçadas, porém, 
dão a compreender como o consumo musical é 
cada vez mais midiático, ocorre por um processo 
multimídia e multilocais, que na convergência di-
gital se amplia para as mídias digitais. Neste novo 
cenário, a produção de sentidos resulta cada vez 
mais em ações dos usuários. O consumidor cola-
bora para a evolução dos modos de criação, difu-
são, acesso e uso, nos contextos em que participa, 
sobretudo em subculturas musicais. 

dutos musicais, um modo de expressão cultural 
que serve para gerar e adquirir conhecimento, 
habilidades (Mazer, 2018). Inserir-se empirica-
mente no debate sobre a questão do consumo é 
um resultado de percurso valioso, já que pesqui-
sas dessa natureza costumam focar no quanto se 
consome, não em como se consome música. O 
texto não esgota possibilidades, mas apresenta 
uma sistematização teórica para incluir a produ-
ção como âmbito derivado do consumo cultural 
e midiático de música, respondendo à realidade 
de trânsito das audiências com uma proposição 
teórico-empírica.

Para tanto, foi desenvolvido um esquema ilus-
trativo e foram identificadas ações relacionadas à 
produção e ao consumo musical a partir do uso 
de plataformas midiáticas e ritos culturais para 
consumo e produção de rap. Assim, o consumo 
expandido de música se apresenta como um 
âmbito gerador de expressão cultural a partir do 
consumo cultural e midiático, que se baseia no 
acúmulo de habilidades e no constante interesse 
pelo aprimoramento de técnicas, competências 
culturais e capital sociocultural, resultando em 
novos produtos e serviços musicais. Ele integra 
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